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Uso de óleos essenciais na terapêutica 

Os óleos essenciais (OE) são caracterizados por serem compostos 

aromáticos voláteis que podem ser obtidos de todas as partes de plantas 

aromáticas. (TRANCOSO, 2013). São compostos principalmente de mono e 

sesquiterpenos e de fenilpropanoides. Esses metabólitos conferem 

características como cor, odor e sabor (BIZZO; REZENDE, 2009). Elementos 

orgânicos como carbono, oxigênio e hidrogênio, também compõem os OE 

formando assim moléculas de álcoois, aldeídos, ésteres, óxidos, cetonas, 

fenóis, hidrocarbonetos, ácidos orgânicos, terpenos, compostos orgânicos 

nitrogenados e sulfurados (CAMILO, 2005).  

Há várias maneiras de se obter os óleos essenciais (OE), eles podem 

ser extraídos de plantas através da técnica de arraste a vapor, que é a técnica 

mais empregada, pela prensagem do pericarpo de frutos cítricos, que no Brasil 

dominam o mercado de exportação ou por meio do uso de solventes (BIZZO; 

REZENDE, 2009; TRANCOSO, 2013). 

Os OE estão presentes nas flores das roseiras (Rosa spp.), nas folhas 

do eucalipto (Eucalyptus globulus), nas cascas da canela (Cinnamomum 

zeylanicum), nos rizomas do gengibre (Zingiber officinale), nos frutos da 

laranjeira (Citrus x sinensis), entre outros. Tais componentes fornecem 

substâncias purificadas como o limoneno, citral, citronelal, eugenol, mentol e 

safrol (SANTOS et al, 2006).  

Os óleos essenciais possuem diversas utilidades. Eles estão presentes 

na fabricação de perfumes, substâncias aromáticas, com cheiro agradável e 

penetrante, entre outros. Além das aplicações industriais, os óleos essenciais 

também têm sido empregados em terapias alternativas como a aromaterapia, 

na qual se aplicam os óleos essenciais para reequilibrar disfunções físicas, 

emocionais e energéticas (CARDOSO, 2000) 

Os OE também apresentam atividades no sistema biológico e estas tem 

se mostrado bastante importantes, como atividade antimicrobiana, já que os 



óleos essenciais apresentam o potencial de inibir o crescimento de bactérias, 

fungos e até de vírus, atividade anti-séptica, atividade anti-inflamatória, entre 

outras, que são muito utilizadas na medicina popular e para a fabricação de 

medicamentos (FERREIRA, 2014).  
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